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Ternos visto que o estudo das a lingua francesa chegou a exer—

linguas modernas tem de ser ohri- cer uma atração inconfundível so-

gatoriamente imposto aos alunos bre nmitos dos escritores alemães

das nossas escolas secundarios. da escola romantica,é fora de du-

As razões em favor des.—ia asserção vida que.por seu turno, a França

já foram por mim expostas e su- procurou de dia para dia consoli-

ficientemente desenvolvidas nos darem si a influencia intelectual.

'meus artigos anteriores. da Alemanha que, começ-ada com

Dentro essas linguas, já vimos a Reforma,vciu a avigorar-se com

egnalmento qrie o alemão e o in— a M.“ de Sfael e seus contempo-

glês tem de ter uma inclusão efe- raneos e continuadores.

ctíva no plano das disciplinas li— Inumeras rasões—qual delas

ceais e, claro está, com todo o de maior peso—justificadas cmn

grande desenvolvimento que ªs as opiniões autorisadissimas de

linguas modernas acabam de 0 pedagogistas eminentes poderia

auferir, 1108 principais estabeleci- eu cita-las neste logar para corro-

mentos do ensino mundiais. hor-ar tudo «pranto hei dito para

[numeros professores queconhc- que as línguas modernas, sobre-

cem as línguas modernas que têm tudo o francis, o alemão e o in-

viajado, que tem visto na Alema— glâs, ocupem o logm-que lhes

nbama hlglaterm & nas POSSE-“396138 compete Ilo plano dos estudos, em

alemãs e inglesas, em que senti— face das modrn'nas exigencias do

do o mundo evolue em volta de ensino.

"05, defendem com & lllªiºl' % ª Não podemos nem devemos

mais ardente convicção a impres- restingir o nosso trabalho a tare-

cindivel necessidade queo homem fa. inutil de conseguirmos, aos

moderno tem, em fortificar & sua nossos alunos, no fim de cada ano

cultura intelectual com um gran- escolar, um certificado de aprova-

de numero de conhecimentos Pº- cao. Nem sempre um certificado é

ligloticos. a expressão da verdade ! E que o

Nª Alemanha e nª Inglaterra, fosse na maioria dos casos, como,

onde 0 BBtlldO (138 línguas vivas com o nosso atual estudo que nao

fºi introduzido hª- lllllÍtOS 59011108, nos habilita a imediatas aplica-

ninguem pensou até hoje em TGS- ções da lingua estranha, teriamos .

tríngi-lo. sªlª ª (luª titulº fºr. All' a coragem de sustentar uma con-

tes ao contrario, ele vem de ser versacao onde quer que os nossos

instalado, de hª “lªilª, ªté nas conhecimentos, que o certificado

9800185 primarias, mui lentamente alias justifica e garante, reclames-

e mui prudentemente, de modo sem o uso dessa lingua? Esse pa,-

ªluª não ªº Pºdª esperar (luª dªí pel exclusivamente dependente da

Sªlª (198me qualquer diª- Aª' maior ou menor profundesa dos

Sim, 0 frª-Mês dºªdº º começo dº nossos conhecimentos, como o sn-

seculo 17 e o russo, desde al- priria o certilicadol

gªnª anos, fez parte dº tºdº: & Concluindo. Uma reforma pro-

educação alemao inglesa. funda no nosso ensino das lin-

Se é certo que os escritores guns vivas e necessaria.

alemães, que queriam ser lidos Sobre qual o sentido em que

Pºr um Públicº numeroso, se ser“ essa reforma se devo realisar, o

viam da língua francesa Cºmº que deixei escrito, elucida—o suti-

Leibuitz, que compoz em francês cientemente.

uma parte das suas obras; se é Feci quod potui, facíant po—

certo que, com o movimento libe- tentes "whom,

ral da Restauração, com a in- &" de aquela..

lluencia da tribuna parlammtar, professor do liceu.

MMM—"=
—

- Desta vez caiu já a Pascoa ao

EVangelICOS sabado a um dos figurões. Preso em

, Lisboa o tal Gold Bell, do Morning

prºcessºs Post, foram-lhe encontrados nume-

rosos manifestos ao povo português

contra a Republica, reproduções e

   

    

  

  
   

  

             

   

   

           

   

  

     

   

   

   

 

   

  

com que estimcmos sempre o seu

afastamento do poder.

 

Maura, foi o sr. Date, conservador

binete. .

———-_—
..c—u—u—

n nim riram

Havia de ser um padre, fatal-

mente, o autor da infamia.

Só um padre, desses padres que

metidos na politica rcarionuria apos—

taram roubar a paz a este povo e l'a-

zercm cies mesure o descredito da

religião de que se dizem apostolos.

Para levantar os pobres o inge-

nnos habitantes dos arredores do Vi-

zcu contra a Republica. scoundando

assim a intentona da semana passa-

da. o parece de "assar, inalandrim

no seguinte f'alsissimo edital :

Vaz Guedes.

dum Iago.

Padre, este malandrim !

historia ! .

  

Mais invenções

Fartaram-se os reacionarios de

gritar que os republicanos tinham _ .

roubado os- paramentos o alfaias ri- tfªdªçººª dº artigos dª celebre dª"

cas 'do conVento das Salesias, do quesa dº Belford, correspondencia

Porto com D. Constança, sobre os conspi—

pºís agora numa busca que se radores, etc., etc. Foi encerrado no

fez em casa de umas beatas compro- quartel dºª Loyos. »

metidas na couspirata, apareceram Estamos certos. de que desta vez

todos os paramentos e alfaias das'ºgºvªmº possue fºl'i'ª º tem mtª"

Salesias! gia bastante para por na fronteira

Santissimas almas as destes rea- 65808 mªliªªtºª dª Penª que veem &

cionarios que de, tão evangelicos e Portugal fazer uma revoltante chau—

beatificos processos se servem para frªgª-
- ————o.o-——————

atacarem os republicanos!

Sempre gostavam de poderaº- Plllllltl ESPlllllllll
nhecer tambem muitos dos autores

dos furtos e arrombamentos de egre- Caiu () governo do conde de R0-

jas que ha alguns mozes se deram manones apoz uma votação no Sc-

tão repetidamente por esse paiz nado. A situação política mostrou—se

fóral favoravel a subida dos conservadores

—————-—ººº——._ ao poder e Maura, chamado no Paço,

mmmmmmmmmfwwwmwvaW-
- :: () sunstro companheiro de La Cler—

A policia decidiu-se a deixar-se va, não aceitou o, cargo. A' saída do

das contemplações que tem tido com palacio foi apupadp e logo se reti-

alguus difamadores do nosso paiz rou para a provincia:

qrn- habitando em Lisboa ou ali vin- Houve um suspiro de alívio.

do fazer poise se intitulam—corres- Maura, conquanto seja um homem

pendentes de jornais estrangeiros. de valor, porque indiscutivelmeute o

Ha muito que conhecemos algu- e, sendo o chefe do partido conser—

gumas dessas figuras por quem sen— vader, & um reacionario feroz, ino-

timos o mais profundo despreso. narquico e clerical á. nuh-aurª. De-

Assoldadados pela reacção, esses ve-se-lhe a morte de Ferrer e os par—

pasquineires teem abusado por de— tidos avançados espanhois juraram-

mais da paciencia portuguêsa, bol— lhe vida atribulada se ele voltar —ao

sando caluniar; sem conta para algu- poder.

nian gazetas espanholas. alemãs e in— Nado. temos com o que se passa

gêsas. '

Afonso Costa.

sr. dr. Afonso Costa '?

MMManMa

a chamada revolução pacifica.

mui significativos!

sas

__ _...

Aveiro, 80 de Outubro de 1913
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tonio Maura tem em aberto uma di- que vai haver uma grande aproxi-

vida para com toda a Humanidade. mação entre os socialistas unifica-

Os assassinatos de Montjuich, fazem dos o os indicates-socialistas.

Posta dº Pªrte ª terra ipotcsc pouco aliado do M. (“ailtonn

quem º “31 encarregou dº formar gª" Gustavo llr-rré, o trerncbundo anti-

que da pelo nome de Jose do Al-

meida Pereira. não duvidou em fal—

sificar a assinatura do governador   

  
  

   

     

   

   

   

   

    

   

  

    

   

civil sr. Queirós Vaz Guedes e po-la

() atrativo res-simula, í]Ul'('I'ler/')')'

(civil de Viseu. jrta prob/irªo (por),

por ordem, do governo da. Republi—

ca. [irªm/r. desde hoje em. rlíarr/r' fe—

f'hvª'lªª' (,,,/,,,. "«ª“ lit/"film " rªlf/WW ciais da França com a (Furio.

deªsfe distrito. mir seu!!!) pvr'm/li— '

das (fmz/ro ou. _]b'rrr «halos quarsrl—ru-o'

urr'ínronrrzs, (rr/os ou fes/Uªírlarlr's

l'(1/l:r]Í/)S'(l.'<, mmo (Vernon/trios. missas,

.s'm'rnfír's, precisa-oras, r'lrª .....«Vol) pc'-

rm do prisao para aqueles quo lais

fêsh'oulru/us prumo/Vmwm ou a «(as

user's-tirem. E para Cons-hw se INH-

srr o presente pum ser ”H.-rada ris

por/as das igrejas, capelas e mais

lugares río coslrrnw.— Viseu, 2-0 de

outubro de [Wii.—() ,r/oow'nador

civil, .foáo Ternura (Ie Que-irás

A papoleta foi—lhe encontrada em

casa na busca feita após a sua fuga.

Compreende-se o ardil do mas-

marrissimo reacionario. Ardil pro—

prio não dum bandido e José do Te-

lhado ou zi Bonot, mas duma. alma

de reptil, partida o cobarde como a

E na crença dos que isso creem

Cristo e Deus, em corpo e em espi-

rito, descem ás suas mãos, quando

com a sua palavra consagra uma

Deus, tão realmente e pen/eita-

rnenfe como está nos altos ceux, nas

mãos de um sicario asqucroso como

este padre de Bassar, seria de bradar

contra todas as sagradas Escrituras.

 

do dr. Afonso Costa

Todos os atentados «projetados

contra a vida do ilustre presiden-

te do governo e que teem abor-

tado, como ahortou a conspirata

de terça-feira, gracas a ativa vi-

gilancia exercida pelos elementos

civis.e pela policia, teem sido al-

cunhados de invenções do sr. dr.

Pergunta-mos : a conspirata de

terça-feira foi uma invenção (1

M...-___

Em Espanha, Azcarmto, Melquía-

des Alvarez e outros republicanos,

formando o partido reformista, deci-

diram colaborar com a monarquia

nas reformas liberais, fazendo assim

0 melhor e que o fogoso radical

republicano Lerroux parece cami-

nhar tambem na mesma esteira, ten-

do ltimamento proferido discursos

Em França o congresso do parti-

do radical e radical socialista reuni-

do ha pouco em Pau, veio trazer aos

campos politicos estrondosas surpre—

Os jornais depois da eleição de

M. Cailloux para a presidencia do

na politica do paiz visinho. Mas An- comité executivo do partido, dizem

Numero 141
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Rui da Cunha e Costa “

Admlnlstrador e secretario

EDIÇÃO Do——6I—l:lECTOR

Finanças

__pornm—uêsas

A gerencia no ano economico findo fe—

cha não com o anunciado saldo de

111 contos,

mas sim com um saldo positiVo

de 150 contos

  

 

"esta forma, afirnnrsc, M. .lean

.ianr'ês encontrar-sedia dentro em

  

  

  

   

   

   

  

   

   

     

   

   

      

   

  

    

    

   

    
    

 

  

   

  

l'] o mais extraordinario ._'-, que

militarista, está disposto a colaborar

na nova política nacional anunciada

nos grandes discurso.— programas de

Pau :

A política! . . .

___—- ª...

Dr. .lainn llarulnrto do Melo Freitas

Em virtude de permuta com o

sr. dr. Antonio Maximo Branco de

Melo. foi colocado em Albergaria-a-

Volha, como delegado do Procurador

da. llopuldica, o nosso amigo o pal ri—

cio sr. dr. .laimc Dagoberto dr- it'll-ln

Freitas, que começ-ou nas rolrnrius a

sua lºrarreira de magistrado.

Felicitamo-lo bom como a seu

pau. o sr. dr. Joaquim do Melo

Freitas.

 

A campanha dos inimigos do gover—

no e do negimen - A obra do go—

verno da Republica

Não devem demorar om vira dos prrmaladores destas infa-

pnldico as contas da gerencia de mias que no coraçao iam atingir

ano rerzonomico lindo. ja conheci- a ltcpublira o que, como se viu,

das pela nota de apuramento pro— sr”— serviam para preparar e aju-

visorio enviada zi impronsa peloldar a sapa da infoutona reaccio-

sr. ministro das Finanças. naria, podia perguntar-se qual a

Nossa nota das provisões. so- razão das suas duvidas, das suas

gundo os calculos do ilustre es- diafrihes e dos seus ataques a

tadista quo ao mesmo tempo pro- obra financeira do governo, que. a

sido ao governo, dizia—sc que o nao davam.

saldo positiVo da gerencia de Do alto da sua dogmatica de—

1912-1913 seria aproximada- ln'avada, fechadas no círculo es—

mento de lll contos de reis ou lreilo o obcecado das.—mas afir-

milharos de escudos. nmrpªres, entrinchoirados por traz

Sem poderem contraditm' os do uma barricada de frases feitas

numeros e sem discutirmn seria- e tiradas violentas, os inimigos

mente o relatorio de ministro, do governo o do regimen, estrei-

elaborado sobre bases fornecidas tamento confundidos na mesma

pela contabilidade. os inimigos tendenciosa campanha, limitavam—

do regimen e os inimigos do go- se a reeditar calunias o a despe-

verno, de mãos dadas na mesma dir chalaças.

campanha de descredito. zomba— Nao se perturbou o governo,

ram do novo supmwíf, conti- nem com essa irrisoria mosquete-

uuandn a estupida campanha de ria de palavrões se incomodou o

chalaca contra os milagres [i; ilustre ministro das Finanças que

nenem—os do sr. dr.Afonso Costa. proseguiu na sua honestissima c

É, como ja aqui o referimos, patriotica tarefa de zelar rigoro—

lançaram mão de tmlos os meios namento os dinheiros publicos.

de intriga para lazer mªr ao po— Sabe-so agora que o saldo po-

vo que os resultados da adminis- zitivo na gerencia de 1912—1913

tração deste governo, mio so mto mto e apenas de 111 contos, mas

eram os anunciados. mas, pelo sobe a 150 contos de reis.

contrario, eram os mais funestos Estes 6 que sao os factos con-

possivois. No dizer desses conju- tra os quais nao ha campanhas

rados da calunia, caminhavamos tendenciosas, nem frases feitas,

nao para () desafogo o paraa rea— nem palavrões“ destemperados,

bilitaçao, mas pelo caminho de nem intrigas perversas, nem bla—

descalabro para uma colossal ban- tlm-s de gazeteiros que prevale-

carrota. cam.
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A França

e o Vaticano

ldsf'regavam as mãos do con-

teniesja'r os calolicissimos roma-

nos, porque se iam restabelecer

de pó para a mão as relações oii-

  

   

  

  

   

    

 

    

  

    

   

   

    

 

  

   

  

E' certo que a França tem in—

toresses materiais no“ (Monte que

são alguma coisa prejudicados

com a rntura das relações com o

Vaticano. Mas isso,» mio bastou

por emquanto para se entrar na

fomosa rnlcntc que os clericais

preconisam e mesmo quando aí se

chegasse o caso não teria a sigui-

ficaçao do arrependinwnto que

se lhe quer dar.

Por agora Le Rat-kal, orgão

oficioso do governo francos, des-

mentiu catogoricamenfe os boatos

propalados. A França continua a

observar a sua lei de separação.

————-——_O.-o—————.

"MWManma

emWMd

Ao verem esta notícia nos jor;

nais, os roacionarios anti—patriotas

mais uma vez arregalaram os olhos.

O quê ? Um navio de guerra in-

glês em Portugal? Desta vez, não

havia que vêr. estava perdida a Re-

publica!

O peior foi saber—seu que essa vi-

sita do cruzador Arti-re não em mais

que uma manifestação de amisade

da inglaterra para com Portugal,

combinada entre os dois governos

de Londres e de Lisboa, um pouco

de proposito, talvez, para desmentir

as atoardas lançadas no estrangeiro

contra a nossa independencia.

() Active _vira a Portugal só

quando o governo da Republica ti-

ver ultimado Os preparativos como

conta receber essa honrosa visita.

Na verdade, o Active, o primei-

ro grande navio de guerra que do

estrangeiro vem ás nossas aguas de-

pois da implantação da Republica,

o vai ter uma recepção festiva na nos—

sa capital.

Constatemos que durante a mo—

narquia eramos frequentemente visi-

tados pelos navios da esquadra bri—

tanica que muitas vezes faziam es-

cala pelos nossos portos.

O escrupulo da inglaterra, le—

vou-a a afastar propositadamente os

seus barcos das nossas aguas, para

que se não julga—sse que a sua pre-

sença tinha intuitos agressivos-de-

pois da revolução. 0 mesmo se deu

com as outras grandes nações.

Agora que a Republica se encon-

tra forte e inabalavel e que o gover-

no português se acha revestido de to-

do o prestígio, seguro e livre nos

seus passºs, a grande Inglaterra en-

via—nos num dos seus melhores cru—

zadores os cumprimentos afetuosos

de nações amigas.

O cruzador Activa o esperado

dentro de algumas semanas.

 

 

 

Casamento Agostinho de Souza

de milionario Termina hoje na [Jibe/'drule a

_ () conhecidissimomilionario anle- série dos seus artigos sobre as

ftfºlilãqt'oílltªãailti vvvv V º vºv—
sar'em Hove, perto dedirighton. ,( um.“ Souza, ªbªnª“) prºfesso.)-

Com quem ? Com uma princesa? dº hºº“ dº Aveirº' Nesses ªm"

C-om alguma joven titular, nobre e gos 0 SY— Agostinho dª Souza “ª"

arruinada, da velha Europa ? Corn velou—se, mais uma vez, () profes-

sor ilustrado e consciente que co-
alguma milionaria como ele ? Não;

com uma onf -rm ir' .
ª º ª nhoce bem os modernos processos

pedagogicos,

Essa feliz rapariga—so a foleci—

Ao sr. Agostinho de Souza os

dade corresponder aos milhões no

novo casal—chama-se Mademoiselle

nossos agradecimentos pela sua

colaboração.

Pillavoine, é nova e o'riginarra de

«G..-__—

rmnoonmoumu

Ha tres anos, o sr. Singer, que é

aviador, deu uma grave queda do

seu aparelho. Deu—se isto no Cairo

lie-se na Patria :

«.O nosso ilustre correligionario

e Singer, apenas ponde, meteu—se no

sr. dr. Barbosa de Magalhães ja pu-

seu hiato e veio para Inglaterra. Em

Londres tão desveladamente foi tra-

blicou a sua dissertação para concur-

so a professor de grupo de sciencias

tado por Mademoiselle Pillavoiue,

sua enfermeira, que se apaixonou

jurídicas na Faculdade de Direito

de Lisboa, e a qual versa sobre—«U

por ela.

O romance de amor, assim como-

seguro contra acidentes de trabalhm.

Vamos lêr o exemplar que teve

cade a cabeceira de enfermo, teve

a gentileza de nos oferecer, com a

agora por epílogo um casamento . . .

de milionario.

ligitimn anciedade que provocam

sempre os estudos dum homem com

as faculdades de trabalho e inteli-

gencia que caracterisam o sr. dr.

Barbosa de Magalhaes».

 

OQ

Azevedo Coutinho

() heroi fugiu. Por.-se a salvo.

Escapuliu-se para Vigo. E ali che-

gado, logo conferencion com ou-

tros profissionais da conspirata.

Um autentico heroi . . . que

soube fugir habilmente.

 

 

Mandem fazer os seus cartões

de visita nas oficinas tlpograficae

de A LIBERDADE.
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- santos que respeitam ao desenvolvi-

educação e do desenvolvimento da ªgia . 23?) »

rªçª para o seu progresso nas multr- , . , . & -,-.

plas manifestações da vida em geral. lªlrlgªª ªº Cªiªllºs 222 “

Da sua cultura advêem inumeras C gª ªs 8 )

vantagens para todos, inclusivé para fªfª 3 »

os proprios governos. E assim e que G0 & 18 ,

um joven que cedo comece a prati- Rªmo 14 .

. car exercicios sportivos, torna—se de— Foot—ball e Cricket 293 »

' mente, mas proporcionando—lhes to- lord Desborongh se fundou, e credi-

Diplomatas do Sport

rihanna no Brazil
Mariº Duarte publica º relatoriº da sua

viagem ao Rio em companhia dº

«team» pºrtuguês de Foot-Ball

  

 

 

A LIBERDADE

tos pecuniarios muitº largos lhe fo-

ram concedidos. As bases dos pro-

gramas lançados; os seus atletas sus—

tentados moral e pecuniariamente es-

tarao assim a caminho da vitoria ?

_Pelº que deixo dito parecia—me

conveniente que o góverno patroci-

nasse a ida de certos grupos sporti-

vos ao estrangeiro, quando nãº haja

objectivo industrial, pºr isso que

não deve de mºdº algum confundir-

se uma troupe de acrobatas com um

(('/mt de (”mnh/res que só trabalham

pelo desenvolvimento da causa fi-

_ Porque não ha-de tomar º par—|

lamentº como em França, ou o go-

verno como nos ºutros paizes essa

patriotica iniciativa ?

Saude e Fraternidade.

Aveiro, 80 de setembro de 1913.

mario Duarte.

linda 0 3.º aniversario .

 

Umaerrrrsaoe
A ponte do Poço do S. Tiago e

a mais formºsa obra de arte de toda

aconstrruão da linha do Vale do

Vouga.

Abundam nesta linha as obras

 

'RepuD—blíca

lim S. Paulo jogaram-se tres das as facilidades para que possam

desafios: 0 1.“, contra um grupo

mixto escolhidº pela Li,—za, ficou em—

patado; º 2.", 0 team pºrtuguês per-

deu eontra alunos do Colegio Ma-

ckenzie; º 3.º, foi ganhº pelº team

pºrtuguês contra a Associação Atle-

tica dºs Palmeiras, club que naque—

la. cidade tem numerosas simpatias.

Neste desafio disputaram—se dois jogadores portugueses aquela nação.

premios bizarramente ºferecidos por

patrícios nºssos, que naquele paiz

teem feitº largo comercio dos seus

acreditados produtos. Foram eles os

srs. Brandão Gomes & C.", os au-

dazes proprietariºs das grandes fa—

bricas de conservas de Espinho, Ma-

tºsinhos, Aveiro e Setubal; e Ramos

Pinto e Irmãº, conceituadºs cºmer—

ciantes dos afamados vinhos do Por—

to.

A monumental ovação que no

final deste desafio foi feita aos jºga-

dores portugueses, e da nual eu cour-

partilhei tambem, já mais se apaga-

rá da memoria de queru a ela tenha

assistido. '

Num percurso de mais de um

quilometro duas filas de portuguê—

ses, alinhados ao longo das ruas-_.

aclamaram com louco entusiasmo os

jogadores nacionais e a Patria por—

tuguêsa, repetindo—se a noite na ele-

gante e monumental estação de Ca-

minho de ferro de S. Paulo outra

entusiastica e inolvidavel saudação

de despedida, ºnde o meu nome foi

vivamente aclamadº, facto que, co—

me é de crêr, deveras me irnprcssio-

nou. E' que só longe do nosso paiz

se compreende bem a significação e

º valor de tais demonstrações, que

na minha alma ecoar-am como ela-

rins de guerra despertando como

nunca º sagrado amor da patria.

A ida no Brazil de grupos spor—

tivºs convenientemente preparados,

estreitando relações entre gerações

hºras, as esperanças nas nações,

mais estreitara os laços amistosos

entre os dºis paizes irmãos; e des-

necessario será dizer que a colonia

portuguêsa sº levarão motivºs de

verdadeira alegria e satisfação, mór-

mente quando a vitoria pertença ao

pavilhão português.

Ex.“) Sr. Ministro

Expuz até agºra ºs factos spor-

tivos que me foi grato presenciar; e,

pela escassez do tempo, não pude

visitar alguns estabelecimentos de

instrução como tanto desejava, a ex—

cepção do Colegio Mackenzie e da

.
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Ex.mº Sr. Ministro

Nao desconhece V. Erªn luta

que vai travar-se nºs jogos olimpi—

cos de Berlim, nº belº stadium já

construído e inaugurado.

Ela será de tal naturêsa que to—

das as nações andam já educando e

selecionando os seus melhores cam-

peões e para esse fim algumas delas

crearam institutos modelares, onde

essa educaçãº e ministrada com to-

do o rigor e cuidado.

A Alemanha dotou o seu insti-

tuto com a verba anual de 12õ:000

francos; e, pºr iniciativa dº impera—

dor Guilherme, mandou ri America

dº Nºrte uma missão estudar a ºr—

ganisaçâo e ensino da educação fi-

srca.

A França não lhe ficou atraz,

não se limitando assim aos classicos

100:f)()0 francos cºm que costumava

concorrer para a sua representação

nos jogºs olimpicos internacionais.

Na italia, na Suecia, na Norue—

ga, em todos os paizes emfim onde

o sport entrou nos habitos naciº-

nais, se organisaram já as diferentes

cqnipes que levarão as suas bandei-

ras a 6.“ olimpiada.

() nosso paiz só por um grande

esforço associativo se fez representar

nos ultimos jºgos olimpicos ºnde

mºrreu o desditoso Francisco Laza-

ro. O Comitê Nacional vai tratar da

organisaçâo da equipe que deve ir a

Berlim, hasteando º pavilhão portu—

guês. Não teremos, é certo, cam-

peões para vencer homens extraor-

dinan'ºs como Kolehmainen, Meri—

dith. Mac Artur, , Jackson, Ralph

l'tose, Gender, Barry, Bilington, etc;

mas eles iram ali ver e aprender

com os herois do musculo c da agi-

lidade lições priveitosas que por

sua vez ensinaram aos outros. Será

quasi uma obrigação nacional aju-

dar essa cruzada de voluntarios da

educação fisica, e o gºverno fazen-

do—º cumprirá um dever do mais

acendrado patriotismo.

Eu direi, comº Paul Boneºur,

antigo ministro, que no ano findº

no parlamento francês, tomºu a ini-

ciativa do desenvolvimento da edu-

cação fisica:

«O sport nãº é hoje duma élite.

0 irresistível movimento, ao qual

assistimos, não e sómente notavel

pela sua esfera de acçãº: ele ofere-

ce um caracter de universalidade

que é o melhor anspicio para o fu-

turo da raça. O sport democratisa-

prºsperar. pois que progredindo os

clubs progridem os homens.

Para corroborar o que deixº di-

to, podia citar mil exemplos, mas

pºr agora limito-me a citar o subsi-

dio de 4.000 escudos com que o go—

verno brazileirº subsidiºu o Botafo-

gº Foot-Ball Club para a ida dos

Em Portugal exige-se aºs clubs,

erradamente a meu vêr, º pagamen-

tr de varias contribuições que em

ºutros paizes não e uzº cobrar: cºn-

tribuição industrial, imposto do se—

le. despezas de policia. etc.

Na verdade, classificar de empre—

zario um club que vive do esfºrço

dºs seus associados, que por esse

prºprio esforço consegue chamar os—

trangeirºs, que ra fôra sãº ºs me-

lhºres reclames para a nossa terra;

que manda nucleos de sºcios no es-

trangeiro, instrnindo-se sem subsi-

dio oficial, ao passo que muitos ou—

tros pºr la vegetam e custa da Orça-.

mento nacional; chamar emprezario

nestas cºndições a um club que só

ao sport dedica toda a sua atividade e

energia alignra-se-me erro gravo, por

isso que em vez de proporcionar o

seu desenvolvimento, se dará moti-

vos para a sua apatia. E nesta ordem

de ideias devo dizer que os direitos

alfandegariºs sobre os objectos de

usº sportivº que entre nós se eo—

bram, a racao de 500 reis por quilo,

sãº deveras excessivos. Tudo isto

são causas reais de olrstrucionismº

ao desenvolvimento da causa fisica,

que nos outros paizes, neste ponto

melhor ºrientados, tem encontrado

um campo mais propíciº para a sua

natural expansão.

Assim sucede nos paizes da Ame-

rica do Sul que, livres de tais em—

baraços, e não obstante o clima o as

suas condições sociais como no Bra-

zil, que só dão motivo ao trabalho e

que mal permitem ao estrangeiro

olhar com a devida atenção os exer-

cicios sportivos, vêm desenvolver ca—

da vez mais as suas associações, ca-

minhando para um progresso eleva-

do, chamando ali Rpm—Mens estran-

geiros e preparando-se para dentro

em breve vir lutar e Europa.

A exigencia de pagamentos de

direitos alfandegarios sobre os pre—

mios, conquistadas no estrangeirº

faz desanimar os espiritos mais te-

nazes e dedicados. Em geral esses

premios pertencem a Associações

que os guardam nas suas sedes como

   

         

    

 

   

   

  

 

O fortugul Alloder'no, bi—sema—

nario republicano que se publica no

Rio de Janeiro, e a que já por vc-

zes temos feito referencias. que e

um verdadeiro defensor do actual

regimen, pugnando pelos interesses

de Portugal, e contando no numero

dos seus colaboradores com escritº-

res de reputação ha muito feita, co-

memorando o 3.“ aniversario da im-

plantação da Republica em Portu-

gal publicou um numero comemo-

rativo de 32 paginas, cºm colabora-

ção variada e gravuras de vultos re—

publicanos em destaque, com e ve-

nerando chefe dº Estado a frente.

:T:

Tambem de Shanghae nos foi

enviado o n.º 19 de um semanario

independente, pºlítico e noticiºso

que sob o nºrne de A Ralzmria se

publica naquela cidade chinesa, es—

crito em português, numero aquele

comemºrativo do 3.“ aniversario da

nossa Republicrf.

Publicou em separate um belo

retrato do sr. dr. Manuel de Arriaga.

Figuram naquele nosso colega

como administrador o sr. Thucydi—

des Rangel e comº editor o sr. Car-

los Jacinto Machado.

A tempestade nos

listados trridrs

Na America dº Norte, na re-

gião de Luisiana, um violento ci-

clone destruiu varias casas, cau-

sando enormes prejuisos.

As perdas são iucalculaveis,

havendo actualmente conhecimen-

to de 30 mortos e mais de 200

feridos.

() governo vai conferir subsi-

dios aos danificados.
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Vai ter—finalmente! um nro-

numento o grande escritor que foi

Camilo. Vai-lh'o erigir Vila-Real,

nº meio daquelas terras por ºnde

se desenrolaram tantos e tantos

episodios da sua vastíssima obra

e por onde o desditoso novelista

fez viver tantas das suas figuras.

A ideia. partiu dº nosso presa—

dº colega Noticias de Vila—Real

 

 

desse generº, todas elas hem lança-

das, altas, elegantes, mas nenhuma

tem a graça, a levesu, o arrojo de

iniciativa daquela que a companhia

franceza de P. Mercier e Andigiet,

os dois que mais de. perto teem

acompanhado os trabalhos da cºns—

trução, se lembraram de lzmçar ua-

quele ponto, duma margem para ou-

tra do rio.

E” ai que a linha terrea passa

para a margem esquerda dº Vºnga,

ainda mais uma vez para acompa-

nhar & estrada que, um poucº mais

abaixo apenas, na velha ponte de

Pecegueiro, atravessa egualmente e

rio para aquele lado.

Surpreenda-se essa pºnte numa

curva da estrada e a umas dezenas

de metros de distancia.

De repente vel-a surgir, muito

branca, naquele fundo escuro, de ca—

deias de mºntes sem arborisação e

d'aguas negras.profundas nesse sitio,

do rio, e tão profundas que formam

ali um largo poço donde vem o nº—

me ao lºgar, e um espetaculº encan-

tador, pelo maior relevo que da ao

pitoresco daquele belo trecho da na—

tureza.

A pºnte (' de pedra, de vinte e

ºito metrºs d'altura e cºm um só ar—

co central'sobre o rio, dominandº-o

assim duma margem para outra. do

mesmo modo que no Dºuro o arco

das pontes Il. Luiz e Maria Pia sns-

tentam ºs taboleirºs que lignin a

serra do Pilar ri cidade do Porto.

Claramente, & ponte de H. 'l'iago

ê mrrito mais baixa e com um arcº

menor, pois tem um diametro de

cincoenta e cinco metros,pouco mais

de metade dº que acusa a pºnte

Maria Pia.

Mas o ferro não se destaca tantº;

dá a paisagem uma nota triste, pesa—

da, desgraciosa e incolor.

A pedra das pontes de Vale do

Vouga nãº é aparelhada cºmo de ºr-

dinariº acontece nas obras de can-

teiro, pois os grandes blocos.

de superficie lisa, pºlida, fºrmando

um todo homogeneo, sao substitui-

dos pºr blocos pequenos, de superfi-

cie irregular, despºlida, formando ca-

da um uma parte distinta, perfeita—

mente destacada dºs que se lhe sc-

gnem. .

Os veios que circundam esses

blocos, delimitando completamente

cada um deles, dri-lhes, na perspeti-

va, º relevo da cºncha. dando assim

a impressao de que houve o caprichº

de construir com cºnchas, ligadas
Escola Normal de S. Paulo, que in—

felizmente não tem egual em Portu—

gal.

Devo consignar neste logar º

preciosas relíquias; outras vezes são

individuais. Mas o sportmrm não

negoceia os seus trofcus de gloria; e

, _ chegado a esse extremo, pela mim-
meu 81116er Wººªhººlmºªl'º Pªrª ria que lhe bate a porta, perdão-lhe

com ªlgumas dªs dir“ªções dºs ºlª" o fisco essa infracção cºmo humani—
bs brazileiros como o Botafºgº ifoot taria retribuição dº,, serviços que ,;

Bªi“ Ch"); Olªh Regatas Boqueirao sua patria prestou. Demais hoje ha
dº Pªªªºlºr Jockey Olªh: Olªh Gl“ premios internacionais que periodi—

nastico Português, Aero—Club, Chlb camente pertencem às equipes ven-
Vªªºº dª Gªmª; Fluminense B.Fª' cedoras. Como cobrar direitos sobre

nianosda Cidade dº Riº; Palmerras, objectos que teem de ser novamente
Tiét'ê e Excentricos dª Cidade de S. entregues ?

Paulo que tão gentihncnte nos rece- Pois para ª isenção de,“, direi-

beram. » tos, que nenhuma razão teem de ser

  

   

   

         

   

 

se. As crcanças do povo, agora cº-

mº na Grecia antiga, já se entregam

aos exercíciºs fisicos: corrida a pé,

foot—ball, natação, etc.

A exemplo da lnglaterra, onde

os boys-scams fazem maravilhas, os

novos adolescentes sentem a neces—

sidade de desenvolver os seus mus—

culos e de conquistar as qualidades

de resistencia e de decisão que fa—

zem os povos fortes: vede o desen—

volvimento que em pouco tempo to-

maram as nossas sociedades “de pro-

paraçaº militar. Todas essas boas

vontades são uma semente, cujos

 

  

  

  

    

  

 

   

  

umas às ºutras por urna tenue arga-

massa, uma ponte para passar, não

um caminhº de "erro infantil, com

e a ela tem dado já o seu aplauso

grande numero dºs nºssos homens

de letras. A Camara de Vila-Real

tomºu a direcção do movimento.

Vila-Real honra—se glorifican-

do esse grande português que tan-

to enriqueceu a nossa língua e a

literatura patria e que tão esque-

cido tem sido até hoje.

“A. nissan-mma,,

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

de verá/ad , servindo para o trans—

porte de passageiros e de mercado-

rias.

Cºm uma ponte de . . .

e com um arco sem ponto de apoio

no leito do rio. galgando duma mar-

gem para outra como num vôo de

ave, desembaraçado e leve, dimi-

nuindo sucessivamente de espessura,

dum e outro ladº, até no fechº,

 

___—““_—
”

Cinco dras bem passadºs

—

 

m ru OáES rela
Iapoquentar-sc com o insucesso da

primeira experiencia de comboio.

Afinal, o primeiro combºio pas—

rou e a pºnto não caiu, ficando toda

a gente convencida de que nãº vai

abaixo desde que a viu fºi aberta :'r

exploração, passando ali como pas-

sam diariamente, dois cºmbºiºs. um

ascendente e outro descendente, que

vãº até ltibeira [lia e vºltam.

A engenharia f'ranceza cºnseguiu

realisar uma obra de arte, unica na

península iberir'a, segundo ouvi di—

zer a variºs engenheiros civise ar—

quitetºs que, da sede da sua assºcia-

çao em Lisboa, ali foram de visita,

umas quatro vezes para melhor exa—

minarern e estudarem aquele traba-

1er.

Para não fazer incidir sºbre o

arco central todo o peso,coustruiram

dos ladºs, ºutrºs arcos que começam

a ser lançados a alguns metros de

distancia de bordo das margens,

primeiramente apºiados em terra. e

vão—se sucedendo depois. apoiando—-

se no grande arco, e diminuindo

progressivamente de diametro até se

tornarem pequenissimos. Assim se

aliviam os rins do arco central, se-

gundo a expressão dos tecnicºs, pois

dºutro mºdo teriam de se encher os

vâos,atc aº taboleiro, de massiços de

pedra, como acontece nas constru-

ções vulgares, provocando desse modo

um pesº com que o arco não pode—

na.

Esta serie de arcos, sucedendo-se

dum e ºutro ladº com uma regular

simetria, dão zi pºnto uma elegancia

notavel.

Uma vez chegados aquele lºgar,

impunha—se uma paragem para ir-

mos lzi acima, no tabuleirº da ponte,

e daí vermos o rio e os aspectos da

regiao. Alem disso eram umas 7 lio-

ras da manhã. e o estomagº come-

çava a pedir qualquer confortautesi—

rrlrº que nºs aguentasse até Vizeu,

onde faziamos corria d'alnroçar.

Dali a Vizeu era ainda uma lur—

guissima extensão a percorrer e,conr

quanto passassemos por vilas de im-

portancia, cºmo Oliveira de Frades, .

Vouzela e S. Pedro do Sul, manda—

va a prudencia que aquccessemos º

estomago ao menos com uma cha-

vena de café e alguns biscºitºs.

Ha mesmo juntº da ponte uma

casa limpinha, pertencente a uma

mulher alta e forte, de boas manei—

ras que ao saber-nos de Aveiro, logº

se iuculcon como prima do dr. Zefe-

rino Borges, 0 que nos deu um cer-

to alento por conhecermos as predi-

lecçõcs culinarias deste nosso arni-

go, predilecções essas que nãº hãº—

de ser exclusivas dele, mas cornuus

a uma familia inteira, que de longa

data vem vivendo naquela afamado.

região da boa vitela.

qunanto a mulher nos arranja—

. - = ' ror sinal um ma nilicarruagens c locomotiva de latao, :'an ;aíe'Bifrliv/ se acomodavfa “É:

mas um caminho de ferro autentico, " , '
lado da estrada, depois de compe—

tentemente vistoriadº pelo Rui o de

mºrta a sede aº motor com alguns

conchas baldes dagua, que ele se encarregou

de transportar dum tanque proximo,

galgamos, pºr uma vereda escarpa-

da, os 26 metros que nos separa da

estrada o taboleiro da ponte e pºzo-

mº-nºs lá em cima.

O ponto do vista e curto, scm'

frutos nós esperamos cºm confiança.
Mas, antes de concluir, desejo cobrados, não bastaria um certifica— , _ , .

E necessario. porem, nao as deixarfªlª-l' algumas observações interos- do passado pela respectiva legação
   de modo a parecer confundir-se ai ªlllPlÍdâºr porque Pªrª um º Pªrª

com otaboleiro que suporta, devia, Qªtl'º lªdº º,“0 faz Sªlmª fºº/[lªdª
com bastante rªzão, muito gente b ,, limitando assim º horrsºnte com os

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aºs Arcos:

 

| ou consulado ?

Eu disse mais atraz que só º

governo de inglaterra não auxiliava

os direrentes clubs de sport, mas a

dar credito ao que disse uma revis-

Em todos ºª Pªízªª dº ªmªdºr º ta americana, é bºm saber o que na-
nossº infelizmente debaixo deste quele paiz se dispende com a pratiê

ponto dºi (lilº/fª é uma “fºliãº-).» º ca dºs diferentes sports:
sorte uºouecomeesera, , , . _

ep tomado comoq um elemento gde Cªçª ª raposa 216 "“'hººs

mentº da causa fisica., para a qual

urge que ºs nossos governantes lhe

dispensem a atençãº merecida e no—

cessaria.

 

   

 

   

   

   

 

cidido, disciplinado e respeitador;

e quando mais tarde chegue a idade Quer dizer, com estes passa-tem-

de pagar á patria o seu tributo de pes que o solrdo inglês não drspen-

sangue já não e o mesmo homem sa, fazendº parte da sua educação e

bronco e boçal, tomando por isso da sua vida social, gastam-se anual-

mais facil a tarefa dos oficiais ins- mente 220:000 contos, e que custa

trutºres. Pelo sport alguns dos mais a cada cidadão britanico a média de

pequenos paízes da Europa, como a 125 escudos por anº.

Suecia, Dinamarca e Noruega, teem Mas a inglaterra, berço do sport,

feito os seus melhores reclames, não batida nos jogos olimpicos de Sto—

sºmente quando os seus atletas vao kolmo pela sua irmã de lá do Atlan-

a outros paizes, mas ainda quando »tico e com o sangue frio que preside

os estrangeirºs lá vão. a todas as suas decisões, estudou os

Mas nestes paizes como em to- meios de voltar a ocupar na fileira

dos os outros, a excepção de Ingla— o seu logar outr'ora sem contestação

terra, os governos ajudam as socie- —o primeiro. .

dades de sport nãº só monetaria— Assim um comi—té presidido por

,

   

    

  

   

    

  
  

entregues a si proprios. Por isso o

grupo de defêsa sportivº nacional

terá por programa cºordena-las c

ajuda-las nas suas manifestações,

por meio de regrrlamentos especiais,

por subvenções distribuidas cºm

pleno conhecimento de causa.

A nossa acção para ser eficaz,

naº deve desprezar o menor deta—

lhe: a ginastica que se ensina nas

escolas primarias sera obrigatoria

nes estabelecimentos de ensino se-

cundario e superior; é preciso que

os nessºs colegiais saturados de ma—

tematica e de latim, não só fºrtes

em teorias, mas saibam tambem

fortificar-se corporalmente e usar a

tempo dos seus bíceps. Nós quere-

mos uma mocidade robusta, equili-

brada, intrépida para que ela tenha

consciencia dº seu vigor.

Que melhor serviço poderemos

fazer ao nºsso paiz do que preparar—

lhe uma geração_de atletas ?

Nós propomo—nos, e estas pala-

vras traduzem todo o nºsso prºgra-

ms, a criar fisica e moralmente ho-

mens.»

Neste sentido tenho trabalhado,

já ministrando lições a creanças, já

ensinando aos ' adultos ºs exercicios

sportivos mais uteis e proveitºsas.

De alguma coisa tem servido o

meu esforço. Podesse ele conjunta-

mente com outros imprimir caracter

.: mocidade portuguêsa.

._.ªJ 'A. . .
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º contrafortes dºs montes que o vão-

apertandº.

esssaasaseasee st» aaaaaacasaaaaa No eugenio, o que abraçamos

com a vis aê pitºrescº e belo. Deesesaaasawwa $> “ªssumes-renas 'Umª, junto das gumas d,, pºnte.,

. que são de cimento armado, parece-
ª % NAS OFICINAS % É!“: nos aquela mais alta e do meiº do-
ª ª

à; ª: grande arco mais facil se nºs afigu-
ªs 'ªs DA 5 ª ra a possibilidade de abater e passa-ª “ª & Er % 1 à e É %: gem dum comboiº.
ªº“ 'ªª' ª, $$ & É e! ,eu- Um dos aspetos mais interessan-
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blade mais de anormal

se passou no país

A Republica proseguc a sua marcha

. governativa carla vez mais forte

e cantada

Nada mais.de importante se

passou depois dos acontecimentos

da ultima semana que tiveram

ªtão rapido desfecho. Os peipienos

bandos de conspiradores que apa-

receram na frmiteira, em territo-

rio espanhol, vendo que tinha

fracassado por completo a. inten-

tona, dispersaram sob as vistas

complacentes das autoridades do

paiz vizinho. Porém, como o fa—

cto se tornou escandaloso demais,

o governo de Romanones demitiu

dois governadores das províncias

raianas em virtude-das reclama-

ções de governo português.

Os grupos de conspiradores

que se aprestavam a fazer outra

incursão no territorio da. Repu—

blica, incursão que fatalmente e

com facilidade seria logo repeli-

da, como foram as de Chaves,

Valença e Vinhais, andaram vi-

giados de perto por forças dos

nossos regimentos, não se tendo,

contudo, dado o menor contacto,

pois que os herois monarquistas

se deixaram ficar sempre na se-

gurança do terreno espanhol.

Azevedo, Couúnho conseguiu

escaparem; e foi parar a Vigo.. No

Porto foi preso o conde de “Man—

gualde, classico chefe dos cons—

wpirateiros da Galiza e que apezar

de já. estar condenado nos tribu-

nais portugueses, teve o descara-

mento de entrar em Portugal pa-

ra dirigir os manejos da inten-

tona. .

O conde que não ofereceu re-

sistencia no acto da prisão ape-

zar de andar munido de um re-

volver e de um punhal, vai eu.

trar na penitenciaria & que já

estava condenado por sentença

ha tempo proferida. _

O serralheiro Joaquim de Bar—

ros, preso no Porto, confessou

que um padre lhe dava uma men-

salidade para ele assassinar o ins-

pector da. policia do Porto, sr.

Caldeira Scevola.

Constancio Roque da Costa,

foi conduzido ao Porto, em car-

ruagem de 2.“ classe, para ali

ser interrogado em frente de do—

cumentos que estão na posse da

policia. ,

O dr. Lobo de Avila foi já de-

mitido da Universidade de Coim-

bra, por se não ter apresentado

no ministerio da Iustrucâo depois

do aviso publicado no Diario do

Governo. ' '

Outros presos, contra os quais

nada se tem averiguado, teem si-

do postos em liberdade. Nada

mais de importante se tem passa—

do. As autoridades proseguem nas

suas investigações com a maior

serenidade e o governo da Repu-

blica, mais forte e mais seguro

ainda da sua missão prosegue na

administração do paiz,

leandilalo democratica

pelo círculo de Estarreja

Esta resolvido entre o Directo-

rio e a Comissão Distrital Repu-

blicana que o candidato do Parti—

do Republicano Portugues nas

proximas eleiçoes pelo círculo de

Estarreja, sera o sr. dr. Pedro

Chaves, actual presidente da Ca-

mara de Ovar onde conta gerais

simpatias.

Segundo infomações que te—

mos,o nome do nosso distinto ami-

go foi otimamente acolhido pelos

republicanos dos quatro concelhos

que compõem o círculo e que em

Ovar produziu entusiasmo entre

os nossos correligionarios.

 

ta recta e sensata, tendo presta-

do serviços relevantes a Republi-

ca. no concelho de Ovar.

('!ongratulamo—uos v i vamente

com a sua escolha, desejando—lhe As vagas de deputa-

o melhor exito no acto eleitoral,

certos de que vai. no Parlamento,

honrar o circulo e o nome que

hoje possue. "

A uso de banhos tem estado em

Espinho os srs. Abel Martins Si-

moes e Antonio Esteves Junior.

+ Vimos em Aveiro o sr. Artur

de Campos, escrivão-notado. em

Coimbra..

+ O nosso conterraneo sr. dr.

Antonio do Nascimento Leitao, ca-

pitão—medico do exercito fazendo

serviço em Macau, tem estado no

Japão, feneionando estar em Aveiro

nos fins de novembro.

+ O sr. Paulo de Barros, dire-

ctor das obras publicas em Coimbra,

foi a Lisboa em serviço.

+ Esteve na nossa redacção O

sr. Antonio Eusebio Pereira, de Ca—

cia.

-+ Regressou já. do Farol o sr.

Domingos Valente de Almeida e sua

esposa. .

+ Fez ontem 8 anos a menina

Rosa da Silva Damas, galante filha

do sr. Antonio Francisco Damas,

atualmente no Pará.

As nossas felicitações.

—r- Vimos em Aveiro o sr. José

Vaz, de Ilhavo e José Nunes Cordei-

ro, de Anadia.

—+ Ja regressou ao Porto, a con—

tinuar os seus estudos, o nosso con—

terraneo sr. Carlos da Silva Ribeiro,

alarm na Escola de Belas Artes.

+ Com destino ao Pará deve

embarcar brevemente o sr. Manuel

Antonio Gomes Correia. Boa viagem.

ConVite

São convidados os membros

efectivos da Comissão .Mnn'ící—

pal Política do partido repu-

blicano português a formarem

no proximo domingo, 2 de no—

vembro, pelas 14 horas, mas sa-

las do Centro Escolar, afim de

serem tratados assuntos de W-

gencia e da nzaior unportancia.

() secretario.

Antonio Felizardo.

  

diminuiria para liam
Tem-se dado o caso de muitas

correspondencias procedentes de di-

versas localidades de Portugal e di-

rigidas a pessoas residentes na pro-

vincia de Macau irem para Mação,

no distrito de Santarem, e tambem

para Macon, na Gironda, França.

Por este motivo o director dos

correios da província de Macau pe—

diu para se chamar a atenção do pu-

blico para a conveniencia de ser

posta, por forma bem legível, nos

sobre—escritos das correspondencia

destinadas aquela nossa colonia da

Asia, a indicação : Chin: alem da

indicacâo: Macau.

o TEMPO

Continuamos a estar sob a in-

fluencia do mau tempo.

As bategas d'agua teem caído

em abundancia, e ultimamente ()

vento tem-se feito sentir com for-

ça

  

No domingo zt tarde sentiu—se

trovejar. O rio com as abundan-

tes chuvas tem engrossado bas-

tante, sendo as aguas muito bar-

rentes.

Na segunda-feira de madruga-

da sentiu-se no Porto mn tremor

de terra de bastante duração, não

havendo desastres a lamentar.

Em Esmoriz, um furacão des-

telhou algumas casas.

ca em Aveiro, a noite de s

gunda para. terça-feira foi de ver—

dadeiro vendaval chuvendo copio-

samente, soprando o vento com

furia, e fazendo-se tambem sentir

o aliado de terra.

*

* "k

Em virtude das grandes chu-

vas que teem caido, os rios ou—

grossaram, transbordando. Em

alguns pontos do paiz os prejui-

zos são importantes. Na ria de

O sr. dr. Pedro Chaves 6 um Aveiro a agua tem já coberto mu-

repubhcano prestigioso que se ros das marinhas e invadido al—

tem sabido impºr pela sua condu-

 

gumas mas da cidade.

A LIBERDADE

Eleições

dos —Avisiuha-se

o periodo elelto-

ral '

Os presidentes das duas cama-

ras do Congresso da Republica

oficiuram ao governo a comunicar

que presentemente existem 37

circulos vagos, por terem os res-

pectivos representantes falecido,

renunciado ou perdido o seu logar

por quaisquer outros motivos.

Esses circulos são os seguintes,

com designação dos deputados que

os representaram na Assembleia

Nacional Constituinte, para a qual

tinham sido eleitos :

N.“m 15, Aveiro, Sidonio Pais;

16, Estarreja, Egas Moniz; H, Be-

ja, Carlos Calixto; 4.5, Aljustrel, Pe—

reira Coelho; 5, Barrmlos, Rodrigues

de Azevedo; 8, Bragança, Francisco

Ochoa; 9, Moncorvo, Peres Rodri-

gues; 2a, Coimbra, Almeida Leitao;

25, Figueira da Foz, Dantas Bara-

cho; 42, Evora, Garcia da Costa; 23,

Pinhel, Pedro Botto Machado; Bi),

Alcobaça, Pires de Campos: 35, Lis-

boa, (ocidental), Fernão Botto Ma-

chado; 35, Lisboa, (ocidental), Teo-

filo Braga; 35, Lisboa, (ocidental)

Alfredo de Magalhães: 38, Aldeia

Galega, Celestino de Almeida, 33,

Aldeia Galega, Teixeira de Queirós;

40, Portalegre, Jorge Velez Caroço;

41, Elvas, Caldeira Queirós; 10, Por-

te, Santos Pousada; 10, Porto, Silva

e Cunha; 10, Porto, Xavier Esteves;

11, Gaia, Florido Toscano; 11, «lista,

Forbes Bessa; 12, Penafiel, Fonseca

Magalhães; 13, Santo Tirso, J. lªran-

cisco Coelho;' 32, Torres Novas, San-

tos Moita; 1, Viana do Castelo, Maia

Pinto; 2, Ponte do Lima, Manuel J.

d'Oliveira; 2, Ponte do Lima, Alves

da Cunha; 2, Ponte do Lima, Tito

de Morais; 6, Vila Real, Mariano

Martins; 19, Lamego, Padua Correia;

20, Moimenta, Sousa Monteiro; 50,

Funchal, Manuel de Arriaga; 48,

Angra do Heroismo, Augusto Mon—

jardino; 48, Angra do Heroismo,

Eduardo Abreu.

A” hora a que escrevemos não

se sabe ainda quem será o candi-

dato democratico pelo circulo n.º

15 (Aveiro). A comissão distrital

tem estado em activa correspon-

dencia com o Directorio sobre o

assunto que deve ficar resolvido

em breve.

" O sr. Cerveira de Albuquerque

que primitivamente tinhamos aqui

lembrado, foi o indigitado pela

comissão distrital, sendo o seu

nome muito bem recebido entre

os nossos correligionarios do cir-

culo, é proposto por outra parte

por onde já se tinha comprome-

tido. ;

Sobre o circulo de Estarreja,

damos noticia noutra parte.

 

Gatunos

Com a boca na botija, como é

dizer-se, foi apanhado na

madrugada de ontem um meliante,

metido no quiosque. de Valeriano de

Lemos, que se propunha 'fazer-lhe

limpesa completa.

Não o permitiu a polícia que

vendo luz lá dentro perguntou quem

estava, obtendo como resposta que:

——co dono do quiosque». Mas a voz

era muito diferente da do Valeriano

e chamado auxilio verificou-se que o

meliante tendo ali penetrado com

chave falsa e tendo acesa uma vela

das que ali havia-, tinha já passado

para fôra, ao companheiro ou com—

panheiros que a tempo fugiram,

grande porção de tabacos e livros

de papel de fumar, numa importan-

cia superior a 60 escudos.

Não e costume o sr. Lemos dei—

xar ali o dinheiro do apuro do dia,

senão maior seria o roubo.

0 meliante agora preso e os seus

companheiros foram os que ha tem—'

pos, como noticiámos, deram dois

assaltos ao quiosque da viuva Perei-

ra, junto ao mercado Manuel Fir—

mino.

Os audaciosos gatunos iam de—

pois vender o tabaco e outras terras

bem longe de Aveiro. , .

Bom seria que a policia pozesse

agora a descoberto esta meada, cha—

mando tambem as contas os rece-—

ptadores do tabaco.

..

Pela imprensa

0 Noticias de Vila Real, se-

manan'o que se publica naquela

vila transmontana do que tira o

  

nome, com o o_º 155 saido no

dia 26 do corrente, completou o

seu 3." aniversario, o que nos

upraz registar, apresmtando-lhe

os nossos cmnprimentos.

Cmnpletou o seu 2." ano de

publicacao o nosso presado cole—

ga Prof/rosso de Alquumbim.

da justiça

Soh pena de procedimento di-

sciplinar. o ministro da justiça

mandou que os delegados dos pro-

curadores da Republica, uo con-

tinente e ilhas adjacentes. en.-

viem mensalmente aos seus supe-

riores hierarquicos um relatorio

exato sobre o estado em que, nas

suas respectivas comarcas, se

achem os processos que lhes fo-

rem continuados com vista, indi-

cando a data da entrega e bem

assim a data em que os entregam

ao respectivo escrivão, devendo

os "procuradores da Republica dar

prontmuentc, ao ministerio da

justiça. conhecimento de quais—

quer irrogularidades que constem

desses relatorios.

OOo—_-
....

Falta, de espaço

No passado numero deixamos

de inserir varias noticias e alguns

artigos já compostos, por falta de

espaço. Como parte das noticias

perderam ja a oportunidade doi-

xamos tambem hoje de lhe dar

publicidade.

_—————o.+—————

0sr. dr. Afonso costa no Polo

A convite da comissao munici-

pal republicana do Porto, vai aque-

la cidade realisar uma conferen-

cia no dia 9 de novembro proxi-

mo o ilustre presidente do minis-

teri; sr. dr. Alonso Custo.

  

O noVo ministerio

espanhol

Jai teve». sua primeira reunião

o novo governo de Espanha, pre-

sidido pelo sr. Dato.

Segundo um jornal do paiz vi-

zinho os novos ministros teem es—

tas biografias:

D. Salvador Bermudez do Castro

Lawler, marques de Lema, deputado

a certos por Cangas de Tinco, & filho

político de Sanchez dc Toca.

_ D. Ramon Echague _v Mendez

Vigo, conde de Serralo, tenente ge—

neral, actual director geral da guar-

da civil, ca itâo general de Valencia

e eir—chefe casa militar do rei.

D. Francisco Bergamim Garcia,

deputado por CampiIOs (Malaga) e

sobrinho do finado politico Romero

Robledo.

O novo chefe do governo—D.

Eduardo Date Iradiern—nascou no

Ferrol. E' deputado por Marias de

Paredes (Léon) e desempenhou em

varios ministerios conservadores as

pastas do interior e da justiça, bem

como a presidencia da camara dos

deputados. Em união com Silvela se-

parou—se de Canovas, reconhecendo

depois da. retirada daquele politico,

a chefatum de Maura.

E' um sociologo distintissimo,

autor das principais leis sociais vi—

gentes em Espanha e um dos mem-

bros do Instituto de reformas sociais

que mais tem trabalhado em favor

das classes operarias.

O novo ministro da' justiça, D.

Francisco Xavier de Ugarte, auditor

geral do exercito, desempenhou 0,10-

gar de delegado do ministerio publi—

co junto do Supremo Tribunal. Já

foi ministro do interior e da justiça.

D. José Ferraudiz e Nino, e mi—

nistro da marinha pela segunda vez.

E' vice-almirante da armada e seria—

dor do reino.

O ministro da fazenda—D. Cabi-

no Bugalai—e tambem galego. Ite-

presenta em cortes o círculo de

Puente de Caldelas e desempenhou

no gabinete de Vilaverde a pasta da

instrução publica.

D. José Sanchez Guerra., minis-

tro do interior, já assumiu esta pas-

ta o a do fomento em ministerios an-

teriores.

O ministro do fomento e D.

Francisco Xavier Gonzalez de Caste-

zon y Elo, marquez de Vadilo. E'

catedratico de direito da Universida—

que com muito brilho defende a

causa republicana.

Ilma circular do ministro

  
      

  

    

   

    

  

%
 

===CARTÓES 

de, tºdas as: qualidade;, se: ps.-en

995 sem. oompeheneia,

Erwin—se o 'nwstruaríu

porto do correio.

Sinistro mao'zftzímo

Segundo um telegrama oficial

de Cadiz para Madrid diz que na

barrado Barbato se perdeu com—

].detumente a escuna portuguesa

«Oliveira lllanpres», com um car-

regamento de petroleo. A tripu-

lação. porem. estava sa e salva.

..

Liceu de Aveiro

A frequencia no liceu de Avei-

ro, no ano corrente, e a seguinte:

if" classe, 51— alunos: Z.”, 58,

si.", 41: 41“. 33: 5.ª'. 32. Total,

215.

** * ªhªeávªªhaeiwê'v—

Cinêma

Pela exibição das fitas que sao

sempre de sensação e alta novi-

dade,contii;ua ahaver grande con-

correncia as sessões de cinemato-

grafo que no teatro tem logar to-

das as quintasfeiras e domingos.

Muita gente espera anchma que

a direccao do teatro ponha a fita

Quo Vadis? que tem dado, em

Lisboa, muitas enchentes.

———————º.º-——_——

Noticias várias

Bombita, aquele celebre esto-

queador espanhol, retirou-sc do

toureio depois de haver matado

nada menos de 3.000 cornupetos,

recebendo, em troca deste servi—

ço, alguns milhões de pesei-as.

Contudo, Charles 'l'elier, o ho-

mem que pelos seus estudos con-

seguiu inventar o frio artificial.,

uma fonte de riqueza para mui-

tos, e publicou varias obras scien-

tificas, enriquecendo com elas o

patrimonio da humanidade, mnr-

reu no mesmo dia em que Bom

bits. se retirava do toureio cheio

de gloria e de riqueza, mas po-

bre e abandonado, no meio do

maior desconforto !

Por estas e. outras, a gente

chega a pensar que o falso vi-

vermos no seculo XX . . .

sssse No proximo sabado de—

ve realisar-se, na. praia da Torrei-

ra, & festa de Todos os Santos,

que todos os anos costuma ser

muito concorrida.

Se o tempo permitir deve ali

ir tanta gente como vai pela fes-

ta de S. Paio.

essse— No isthmo de Panama

houve um violento tremor de ter-

ra, durando 20 a 25 segundos.

arise Em França, as moedas

de bronze vão ser substituídas por

nickel. Ainda não se sabe o que

    

ha—de fazer-se a tanto bronze 'que ta

ficará disponível.

«35% Foi restituído á. liberda—

de Mr. Bell, correspondente de

varios jornais ingleses e que ti-

nha sido preso por motivo dos ul-

timos acontecimentos. Antes disso

foi ouvido pelo juiz auxiliar sr.

Abraão de Carvalho. Depois foi a

estação tclegrafica comunicando

a Inglaterra que havia sido resti-

tuído a liberdade.

Contudo a policia continua em

investigações acerca da sua atitu-

de e procedimento como estran—

geiro, em relação às instituições

de central e foi já ministro do inte— pºrtuguêsa-

ribr e da justiça. , &m- O sr. dr. Antonio Ma—

exeeubam—se rapidamente nas oficinas

de H nmaababe

mm as ultimas novidades, «, quem no-lo requisita-r.

Para fora (lc rllllft'l'o ao preço do cartão acresce o

» fwâlª-áº—

'l'o«los os pedidos devem ser feitos aí adminis-

tração de A LIBERDADE.

  

    

 

  

   

   

  

 

DE VISITA

dos tipos, entre os quais fiqu-

oieira, ministro dos negocios es-

trangoiros de Portugal, foi rece-

bido em audiencia especial por

M. Pichon, ministro dos negocios

estrangeiros de França.

+se— O almirantzulo inglez

mandou proceder a experiencias

que deram bom resultado, no sen-

tido de fazer rebentar um navio

por meio da fotografia sem fios.

Essas experiencias forum secretas.

mais A's autoridades de 'Jspa

nhamarnlaram suspender () comício

que os radicais tinham convocado

para. lmjo na rasa 'do Povo em

Barcelona. Este facto deu logar a

grande descontontamenfo que Se,

manifestou nas desordens que Se

produziram e nas quais tomaram

parte o («rider lmrronx e os seus

parlidarios. interveio a policia,

ouvindo—se alguns tiros. Ignore—se

quem os den.

ev—se De Melila dizem que os

espanhois ocuparam novas posi-

ções que dominam Keri, sendo re-

pelido o inimigo.

entãº () general Felix Diaz, do.

Mexico, em virtude da agitação

que ali lavra, foi recolhido &. bor-

do da canhoneira americana

«l—Vhecling», visto ter pedido pro-

tecção ao consulado americano.

_Arnpncio

 

neon*
Debaixo do mesmo nome,

pode haver adubos de

valor muitissimo (Ilfo-

rente

Acontece isto, por exemplo, com

os Snpcrf'osfatos; c, por esta rasão,

& casa O. Herold & C.", que importa

de uma das principais fabricas es

trangeiras, o Super-fosfato da marc—

registada «Trevo de 4 Folhas» , poda

a todos os lavradores que gastam cs-

te adubo o favor de, em confronto

com qualquer outra marca de Super-

fosfato, aplicarem agora Super desta

marca registada «'nova de 4 Folhas»

para assim verem qual e a marca

que, para o futuro, lhes convem gas-

tar.

A casa O. Herold & C.“ lembra,

porém, que nenhum Superfosfato,

por muito bom que seja, contém to-

dos _os elementos de que as plantas

precrsam.

E' necessario juntar ao Superfos—

fato, que só contem acido f'osf'oriooe

cal, um adubo azotado e mais um

potassíco. A mesma casa, que tem a

sua sede em Lisboa e sucursais no

Porto, Pampilhosa, Regoa, Santarem

Evora, Beja e Faro, está pronta a

dar a todos os lavradores, sobre este

assunto; as indicações que desejarem

devendo os lavradores, para sua pro-

pria comodidade e vantagem, escre—

ver sempre áquela das sucursais des—

casa, que mais perto lhes ficar,

embora a expedição convenha ser-

lhe feita só de Lisboa ou do Barrei-

ro, conforme a província em que o

freguez viver.

Burdadnra
Precisa-se duma senhora que

de, boas informações e que saiba

de bordados, para empregada na

Companhia Singer, nesta cidade.

Prefere-se que saiba desenho e

um pouco de pintura.

Dirigir a Companhia Singer,

Avenida Bento de Moura ——

AVEIRO
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Citação-edital ile
('l.“ publrr'ação)

ELO Juízo de Direito da Entronrdinnrio romano do comboio

da comarca de Aveiro e

cartorio do eScriráo do

quinto oficio—Cristo—se proces-

sem e correm seus termos uns au-

tos de inventario oríauologico a.

que se procede por falecimento

de Maria Ferreira Lavrador, sol-

teira., moradora que foi no logar

e freguezia de Eixo, e em que é

inventariante Rita Dias Vieira,

viuva, residente no mesmo logar

. o_freguezia.

E. sem prejuízo do andamento

dos mesmos autos, correm editos

de trinta dias a contar da puhli-

cação do segundo o ultimo anun-

cio a. citar os interessados José

Luiz Ferreira- e mulher Dona Bel—

miro Angelim Ferreira. atuantes

em parte incerta do Brazil.

assistirem a todos os termos até

final do referido inventario o do.-

duzirem ii oposição que tiverem

por meio de onilnirgos ou impu-

gnação nos termos dos art.“8 (597,

698 e 699 do Codigo de Processo

Civil. '

original do Eduardo de Aguilar

r. consagrado ao insipno Estadis-

ia dr. Alonso (insta

_m—

Llr- profuno'is. é um Suberbo trabalho

literario, um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em língua portuguêsa.

Prende & atenção. Delelta o espl-

rlto. Entusiasma, Scenas bri-

111 a n tias ! in as personagens

admiraveis.

Uni grosso volume em grande turma-

tu .ºn'll'l reis. á cobrança mais 50 ruis.

Import/mtiosinm— ") produto liquido

de formatura Dr: profimdis será ofereci-lo ao

insigne Estadistmdr. Afonso Costa, para

que s. ex.“ :; entregue ii Tulnriu da [pz/"(m—

m'a. uma instituição patriotir-n do.- que ('e um

dos fundadores.

Essa iniportuncin será acompanhada

de um luxuoso album ein pi-rznininlio.

l“(intendo os nomes (: rcsidcncins de todos

aqui-los que. cheios de devotado patriotis—

mo c deinunstrando espiritos verdadeira—

mcnru lilu-ruís. adquiram u 1)? Profundis.

para ue of uni terrivel gr.-l «— atirado no jcsuiti»fl ll

nio.

Ili- todos os nomes que hunl'um esse

iilliuni. será feita a publicidade nos Jornais

mais lidos du repita].

Todos me pedidos do De Pro/"midis

podem ser feito.-' zi redacção do A Vu: da

Instrução. l'rnçndn Rio de Janeiro. 5.

richãn—— Lis-tmn. ou no ulcposiiario «lu l'o-

inance o ex."" sr. Horto,-o Pom/m conhe—

AVGÍI'O. 25 de outubro (liª 1913. cido .. l'uni'i'll'ililllu comerciªnte com «scri—

Veritiquei :

O Jur/ndo Direito.

Renaldo.

() escrivão do imº oficio,

Joplin Honmn «lp

Cristo.

X

ªíwíªíliâªíl—xª—âtªíeídíªtª—

't Trioaninha,

.?” r ru, ? lm

  

Ovos moles, iiiexilhiio, peixe.

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

=p:

BilltNlltlll l'illtltlt & O.“

AVE | RO

»

ptoi'io na Rua do Arco do linndoira. 02. 2.

l » Lisbon.

llmanaono loWW

vende-se :

Em Aveiro : llerrmrdo Souza

'l'orrus (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (Rua Direita). Pompilio lia—l

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Águeda: Casti Centella. tados em grand

Em Ovar: Francisco de Ma-

tos.

No Porto: Lelo & Irmão (Car-

melitas) Lopes & C." (Rua do Alma-

da). J.' Pereira da Silva (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dºs Loios).

Em Braga : Cruz & C.“. Gui-

lhermo de Cuivallio.

Em Coimbra : F. França

Amado (Rua Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rua Visconde de

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

tiffªkxáãffãâxff ºkê] '- limit“) Antonio José Ferreira. Adelino Dias

 

Cartões de visita

em linho, tela e pergaminho

executam-'se por preços sem

competencia nas oficinas ti-

pograflcas da

LIBERDADE:

:$»:

Enviem—se amostras a

quem as requisitará nossa

ad ministração.

do ou vapor. etc.

Maquinas e motores a' paz pobro,

lllilltt li o rial Por opina

Deposito central '

R. 24 de Julho 74—ª 0, 74-1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

f“ .

 

A mais importante ialrioa loliotainrpia Portuguêsa

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

pm muito, prensas para vinho, material agrimlu taes como:

Charrurw,1íclhas, L'áfcirrm, Gntlu-nlmii'us. Respogmlores, Denatra-

hzdares, Tam:-(w. Escolhedores, Eri/ha'tladeiras, para torça manual 9. ga—

A maior fundição do pai:, de ferro e aço ao couvertedor.

O maior deposito do peiz

Hutomoxteís HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis

 

 

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim?l (Rua do Ouro). J. Rodri-

gues & ('Lª (Rua. do Ouro). Livraria

Aiii-and & C.“ (Chiado). Francisco

Franco (Travessa do S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

(_) Almanaque de Liberdade

vende-se ainda, em varios estabele-

cimentos .

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

de Alborgaria—a—Velha,

  

        

   

 

   

  

   

 

  

gazolina, nic.
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2 centavo—5720 réis) ser

A

da faseieulo;

10 centavos (100 réis)

eada tomo.

Brinde a todos os assinantes

no lim da obra,

llmo estampa proprio para

, oinollmnr

Tu ristes !

 

() unico lnannal do

viajante no distrito

do Aveiro 6 o Alina-

naque da Liberdade.

Está posto (: venda.

Preço 300 réis.

Leiam

litrioia llÍl oi

  

LIBERDADE . :

pontuais lanaa ªi o plano
Edição popular, ilustrada o ooonomioa

etc.., etc,.

Alberto joão Rosa

33-A, Rua Direita. 88-13

AVEIRO

& esmaga:

vende-se :

 

Em Londres, na Lihraria

llisp an 0 - Americana, Charing,

Cross-Road, 134:

Agua de Lombadas.

Agua de llelgago.

das- »— Penedo.

das—D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

(lego.

Agua de. Vidago—Sabrosa.

Agua de Vidago—Campi-

lho.

Agua de Entro-os—llios.

Só naFarmacia Cento-al

Produtos (legoíoesa a vender FRANCISCO ”Tbm & FIM“)

em Aveiro :

 

Extrato de malte em po, Cho-

  

Rua dos Mercadores

AVEIRO
  

   sar 'x , l' "...A - , -

Jiu dit» .L'Jw

rolete com aveia, marco Cavalo

[nºu/neo; qué de cevada. Farinha

de Nestlé, Alpina, Blediue, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

onpro ironia—t

Agua dus Pedras Salga-

Aguu das Pedras Salga-
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Jornal Itopollinino lrmorraliro

   

Precisa-sr um que esteja hein-'
lltaido.    

    

  

  

  

,, .» Avamo ,%

(,)rdeimdo o que se cornbinartê
Diretor ALBERTO SOUTO

(.
:

U
i   

 

Tanto pode ser a man, cama e

iiieszi. como :ºt dur. zi seco.

lin urgencia.

.Dirigir—so il. Aliel (.iiiedeª de
Pinho & (lª.—OVAR. *

nnnnr inmnn -—_
“___—

Nadu sr,- [lublirn rn-l'erviite ii vi-

de. particular do cidadã,".

Não se LlM'iithflll autogrnfns.

Não rw. rui-ªlta ("lulalmrnçãn «pin

não seja pedida.

Não se publicam int'nrninçíu-s

anommas.

ANSINA'I'URAS

Porfiro/(l. ÍçÍsprer/r (* ('olmzins

Plll'fllylu'len'

Ano ......... lSJUU nªzis

(Semestre. TOU réis; trimestre,

350 réis; avulso. Zill réis; ou HO.

70.35 «: .“. ('eiituvom

"517 1 .
' in | .

“_ :“ Brazil ("ronda fuii-t.»; “'ª-'é 1 '

. outros puizcs du. “A+ “[
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: União Postal. , . “ZS—"it)“ réis ª-ªL '

«?ª [('nlii'allç'ri ;idl'antiidai "333 N',“ .*]le

“É“; ANI'XCKUS [, ,

%% giulia .......... «it) ['n'-is "'

NÉ . '"W'S. ('muti'atn ("um zi ndmini—i- .:.

U;“; trai,-ão. “;(“;— RENATO FRANCO Il
Lª ” ' ' ' 9/3)

'rªr;- ilrdmao o ildtllllllsll'iltilo «+ , _: — —
:;ª" AVEll-ttl y , '. .* . , ,— .
ª prªçª Lm'z ('íprímm 3444" IJ/M-VNÍNLS (la [,ª/,da, [(”/'a]

ao; e R. dos: Tru-rircs—I."rnnlor
_" “í“ ';;

(abertas todos os dia.—: da.—: 21 ás

m
ª
s

,

V
.

E

a? 24 ima, Preço 50.» sentia.-rea

;; ltirinan lipoornlinm - ,
;;;; P. Lm vip,-rum, ,. rr. dm 'n, Etililllulitlllttllliil “WMS
7:15 raros—m': ((n fluía. ;, .

' '.,aliertus todos os dias uteis das >< —=—
da 19 lllJl'ilH'

Impressão a vapor
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& venda na Taba-

caria. annuozn, aos

Arcos.
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i iotãddddet'idddettiiaiirtatidoiotetal

lini ao armani? llppmp ppp
BACELOS barlmdos e enxer-

Vende

es quantidades.

Joaquim liornamln Silva

ElXO—Curregal

Étnítínâdºnsítttrênâª

“& WBRDÁBBM

 

vende-se

Em Lisboa, na, Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

de visita

Com perfeição e rapidez, ím—

prímmn-se nesta tipografia por ª 720 e 600 réis o kilo.

preços medicos. ' ' ' ' "

Cartões

 

“oãõooosooooooos

Honorio tootamorilnninolo

limpirtliiilalirli tosallanhait

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNAY & ('Lª

Madeira, Pará e hlauáos

Paquotos regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará o Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 on 3 paquetes por mez.

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

nas acomodações para passageiros de 1'.& e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida á portu—

gueza, vinho a. todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua dos Panqueo'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

Praça do Conlercjo

&.va

Esta casa tem aí venda pão de

prima-ira qualidade, bem como pão

espanhol, dono hijou ubiscoitado, e

para diabeticos. De tarde. as deiioio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

dns principacs fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assuoares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,-

 

 

mm na t-llllllil-lllt %

Plan ao nilnilnil
Barbados o“ eiixm'to das ensinei

mais produtivas e resistentes, on—

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende:—Manuel Rodrigues l'n-

reira—REQUEIXU.

  

 sãiáoawnwn
palmito lo ami

, o titulo dum novo foi

in.-tncv editando pela, illi-

t.ign o ;ii'rwliizu'lri livram

ria Belem & tl.“ SHU., do Lisboa, '

que agora i'lSttl em distribuição.

Para todas as obras. publicadas ,

por esta ('ilSiL, n'estr't aihertii tirosina-

turzi pr—i'innnniite, [nintendo os l'as—

rirnios ou tomos de (pratiquei obra, _

sertein requesitados :iqiiolzt livra—

rin, ou :'i sua representante no

Porto, run do Heroismo, 254.

___—__

 

A curti rapida da

ANERUA, C' OROSE, FEBRES

PALUSTR E.,“:O U

SEZÓES,

obtem-sc ::uni a

 

     

   

c cunsidvravcis melhoras na TUBERCU'
LOSv.

Na CONVÁLESCENÇA du iiiuíoi'
parte das doenças (- insubstituível.

Em ]rrmt'ox dias «lr tri/Mutmtlo Fªnhª
(”fd-He? namento Ilt' peso. Ill" apetite r rem—

pwªdmento de [br-gun.

. Não produz perturbações prumo—intes—
utines como sucede com os outros toni-ros.

“

Adubos
quimicos, compostos

e Ol'gHJIICOS
_

Su] "(c/o ([o nobre- “)!.LT &' 9.9 'Premiada uns Exposições de. [l)U" ] 1 0 ( ªLondres, Paris, Roma, Anvers e Furo “. ,. ”« . d, ,, ,. .Genova com a grandes premios e J "j (. º) .( ““")/N'5 medalhas de ouro. Arames Ízstm EIN-(ªlldox.
. Na. de Barcelona -membro do VENDAS POR JUNTO E A ItE'l'ALHO
guri- -as mais altas recompensas.

 

lu'

lternetvm-se tatu-las de preços.

 

Frasco 810 réis.

*_ª'" " Depositos em Quintão e Mamodoiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeino

A“ venda mas bom: Rirmacias do paíz

e colonias. '

Depositos: AVEIRO—Fnriiiauin Reis—.

ANAgI.»l—Furinacia Maia etc.. etc. “_

eposito geral: LISBOA—Farmacia “

Gama. Calçada. da Estrela. 118. 0 Almanªque de

TOSSGS E GRIPE curam—sc «A lAibBl'dªdG» e Ma-

_ rapidamente “*.*“ ., nual do Viajante no
àâiíope Gama de CFOUSOÍQI lulu—íusin-- (list.-ito ª(9'41'749iloo en_

contra-sc :: venda em

muitas livrarias do

paiz.

 

 

Frasco ii [ l ! mªis

. Depositos: os mesmos da Quinta-rhe—

nana.

 

  
  

  

   

MOTOCICLETEâ El_ClCLETES

nionmts nr COSTURA rapport im nnnrrrn

AUTOMOVEIS

RANUE deposito de MO'I'ÚUICLETES NVanderen BRIT-

CLETES Woerner ". outras marcas ai começar em QISMK)

réis, cum mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISC—OS. Maquinas de cnrsturn (: do es—
crever. da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para. as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage puro

repªrações o pernoite de automoveis. Hinos e guzolina.

Aluguer de bicicletas. mot—ncicluh-s « automoveis.

Grando deposito de cult,-ado em todos as cores e qualidades. Ali'uín—

taria. aonde se executa tuda. n obrn piiru homem, senhora c crczinça e os

celebres gaboes de Aveiro e sobretudos da moda.

  

  

  

   
   

  

       

  

    
  

   
  

    

     

      

   
Agonia de automoveis “Clarion” o “Damon,,

   

 

AS MU'IÍÚCICLETES Wandcrcr forum as que tin—ram “ grande

triunfo do circuitu do Minho.

As BICICLETAS Woerner tccur sido premiadas em todas as expo—

sições undo teem concorrido.

    

     
   

 

Podem ser procurados em todas as feiras de lã,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)     

      

lBllli tillllllllS llll PINHO titª — ºvar
     

 


